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RESUMO:  O presente resumo apresenta uma análise sobre o cenário pós-enchente de maio de 2024 no Rio Grande 
do Sul, que impôs desafios significativos aos estudantes indígenas da UFRGS, evidenciando vulnerabilidades 
históricas agravadas por emergências climáticas e que repercutiram na realidade acadêmica e no aproveitamento no 
processo de aprendizagem. Foi elaborado a partir de revisão bibliográfica e documental e correlacionado com  relatos 
e debates de estudantes indígenas do curso de Serviço Social que compõem o Grupo de Apoio Indígena da UFRGS 
(GAIn). A perda de moradias, a insegurança alimentar e o impacto nas aldeias de origem e na rotina acadêmica 
escancararam a urgência de políticas que considerem as especificidades desses povos. Nesse contexto, os 
movimentos indígenas desempenharam papel central ao articular ações afirmativas que extrapolam os limites 
institucionais da universidade. Projetos de apoio emergencial, participação em iniciativas como a Semana do Abril 
Indígena, os Jogos Tradicionais dos Povos Originários do Sul e ações em rede com coletivos e universidades 
marcaram a resistência e o protagonismo indígena. A atuação do GAIn foi fundamental ao garantir suporte logístico, 
emocional e acadêmico, inclusive por meio das bolsas de monitoria indígena, que se mostraram essenciais para 
fortalecer a permanência dos estudantes em meio à calamidade. Assim, a experiência revela como a permanência 
indígena vai além do acesso à universidade: trata-se de uma luta coletiva por dignidade, identidade e continuidade 
dos saberes tradicionais.  
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